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RESUMO 

 

Evidências em estudos de diversos campos apontam para a prejudicialidade de se sofrer 

bullying sobre indicadores de sucesso na vida de um indivíduo. Com vistas a mensurar e 

entender o impacto deste, sendo um evento inerentemente social, este trabalho investiga 

como as amizades de alunos do Ensino Fundamental II no município do Recife 

influenciam sobre a probabilidade destes serem vítimas de tal fenômeno e qual seu efeito 

sobre o rendimento acadêmico destes estudantes. É aplicado o método de mínimos 

quadrados em dois estágios a um modelo IV-SLX, utilizando laços de amizades indiretas 

como instrumento, e são encontrados resultados significantes a 95% de confiança: 

aumentar em 10% as chances de ser vitimizado pelo bullying, em média, faz reduzir a 

nota de português em 2,33% e a de matemática em 2,75%. 

 

Palavras-chave: Bullying. Efeito dos Pares. Rendimento escolar. Econometria Espacial. 

  



 

7 

 

ABSTRACT 

 

Evidence from studies from different fields point to the harmfulness of being bullied on 

indicators of success in an individual's life. In order to measure and understand the impact 

of bullying, being that an inherently social event, this research investigates how the 

friendships of Ensino Fundamental II students in the city of Recife influence the 

probability of these children being victims of this phenomenon, and what is its effect on 

these students’ academic performance. It is applied the least squares in two stages method 

(2SLS) on an IV-SLX model, using indirect friendship ties as an instrument, and 

significant results are found at a level of 95% of confidence: when there’s an increase of 

10% in the chances of being bullied, on average, it impacts negatively the portuguese test 

grades by 2.33% and the mathematics one by 2.75%. 

 

Keywords: Bullying. Peer Effects. School Achievement. Network Economy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É sabido que a formação de capital humano, comumente ligada aos processos de 

educação formal, é positivamente relacionada ao desenvolvimento econômico de países 

(BARRO, 1991). Ao longo dos anos, governos em diversos lugares, impulsionados por 

tal informação, têm investido em diversas frentes para promover a educação local. No 

entanto, é importante investigar e conhecer quais fatores intrínsecos da educação têm o 

potencial de gerar mais impacto no resultado, de forma a promover eficiência e eficácia 

na aplicação dos recursos públicos, que são escassos. 

O bullying é um fenômeno mundialmente reconhecido por seus efeitos perversos. 

Ele pode ser observado em diversas esferas onde há interação social, como os ambientes 

de educação e de trabalho. Especificamente voltados ao cenário escolar, existem estudos 

que quantificam a magnitude das repercussões negativas do bullying sobre o rendimento 

acadêmico de alunos que são vítimas (KIBRIYA et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2018), 

apontando a prejudicialidade deste.  

Ainda no contexto do ambiente escolar, é pertinente destacar o papel das amizades 

em sala de aula. Foi encontrada uma associação positiva entre as notas do grupo de 

amigos ao qual um aluno pertence e as notas deste indivíduo (RAPOSO, 2015). Isto é um 

importante indicador que sugere a potencialidade das redes de amizades como um meio 

para alcançar o êxito acadêmico, sob os estímulos adequados. 

Tendo em vista a relevância das interações sociais tanto para a formação de 

amizades quanto como a via pela qual o bullying se permeia, esta pesquisa busca entender 

a relação entre o bullying, o círculo de amizades e os rendimentos acadêmicos de alunos 

especificamente da rede pública de ensino fundamental do Recife. 

Embora o objeto de pesquisa seja similar ao de Oliveira et al. (2018), a proposta 

desta dissertação se diferencia do trabalho citado ao aplicar econometria espacial, fazendo 

uso da rede de amigos como instrumento. Ainda, a estratégia para uso dos dados proposta 

também é outro fator de distinção, sendo a metodologia aqui inspirada em Chikitani 

(2015) e Bramoullé et al. (2009). 

Além desta Introdução, nas sessões que se seguem, esta dissertação será composta 

de mais cinco partes. A primeira contextualiza os temas de bullying e efeitos dos pares 

de acordo com a literatura científica nos campos de Economia, Psicologia e Psiquiatria. 
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Em seguida, nos capítulos três e quatro, são descritos os dados da Pesquisa de 

Acompanhamento Longitudinal do Desempenho Escolar de Alunos da Rede Pública de 

Ensino Fundamental do Recife, e são feitos detalhamentos da abordagem metodológica 

para o uso destes e da estratégia de identificação do trabalho. Na quinta parte, são 

apresentados os resultados com uma breve discussão sobre estes. Em seguida, conclui-se 

o trabalho. Além disso, há uma sessão de anexos, ao final, contendo o questionário piloto 

da Pesquisa de Acompanhamento Longitudinal do Desempenho Escolar de Alunos da 

Rede Pública de Ensino Fundamental do Recife. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

Define-se “bullying” como “forma de violência que, sendo verbal ou física, 

acontece de modo repetitivo e persistente, sendo direcionada contra um ou mais colegas, 

caracterizando-se por atingir os mais fracos de modo a intimidar, humilhar ou maltratar 

os que são alvos dessas agressões” (BULLYING, 2020). O bullying não só se dá de 

diversas formas, como também pode gerar graves impactos sobre a integridade física, a 

sanidade psicológica e até rendimentos acadêmicos e futuro profissional de suas vítimas. 

Estudos têm buscado identificar qual a relação, e a magnitude do efeito, entre sofrer ou 

praticar bullying no ambiente escolar e os resultados dos alunos. 

Kibriya et. al (2015), por exemplo, encontram que sofrer bullying semanalmente 

na escola influencia negativamente a nota de matemática dos estudantes. Ponzo (2013), 

em concordância com o sentido da definição no dicionário, estabelece uma variável 

binária que indica, dentre outras ações relativas ao bullying, se o aluno teve algo roubado 

de si, foi assediado ou machucado por outro aluno na escola dentro do último mês em que 

o dado foi recolhido, e também encontra uma relação negativa entre exposição ao bullying 

e rendimento escolar; especialmente no caso daqueles que tiverem algo roubado de si e 

que, dentre estes, foram pressionados por colegas a fazer algo que não queriam fazer. 

Além disso, um resultado que vale apontar é a prevalência do bullying em turmas maiores. 

Impactos sobre a saúde psíquica também foram investigados. Kumpulainen et 

al.(2001) constataram que a maioria das crianças envolvidas ativa ou passivamente com 

o bullying tiveram algum transtorno psiquiátrico, como depressão, ansiedade, medos, 

déficit de atenção, e sintomas psicossomáticos. Vale salientar que tais transtornos foram 

mais comuns entre aqueles que praticam bullying e os que, além de praticar, também são 

vítimas. No longo prazo, Klomek et al. (2015) apontam que as vítimas têm alto risco de 

desenvolver problemas psicológicos, e os agressores tendem a se envolver com 

criminalidade, especificamente crimes violentos e uso de drogas ilícitas. 

Por seu caráter visceralmente social, importa explorar a via pela qual o bullying 

trafega: as interações sociais. Oliveira et. al (2018) destacam que as habilidades sociais e 

estabilidade emocional têm um papel importante na redução da probabilidade de um 

estudante sofrer bullying. Fekkes et al. (2006) até recomendam, em seu estudo, que 

crianças com ansiedade, depressão ou algum outro fator que as tornem suscetíveis à 
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vitimização pelo bullying, como ter poucos amigos, não ser popular ou ser subassertivo, 

deveriam ser encaminhadas a um profissional da psicologia para serem instruídas em 

habilidades sociais como forma de prevenção ao bullying. Tal recomendação é reforçada 

pelo estudo de Sharp (1996), que, além desta estratégia, expõe a importância do 

envolvimento dos colegas no combate e prevenção ao bullying. 

Além da perceptível relevância das interações sociais diretas, há também o fator 

indireto de corresponder a pressão dos peers. É possível insinuar, a partir de Bursztyn et 

al. (2015), que há uma necessidade de manter aparências por causa da expectativa de 

colegas de classe. Alunos de excelente performance acadêmica propositalmente 

diminuíram seu desempenho quando foram informados que seus colegas saberiam suas 

notas. Isto pode estar atrelado à apreensão de sofrer bullying, e ser taxado de nerd. Woods 

et al. (2004) exploram o bullying em dois aspectos: o relacional, como a exclusão ou 

escanteamento de um indivíduo do grupo, e o direto, caracterizado pela agressividade e 

prática de violência direta contra aquele que é feito vítima. Encontram que estudantes que 

sofrem bullying relacional têm quase o triplo de chance de obterem resultados acadêmicos 

abaixo do esperado. 

Estudos na área de redes de relacionamento e efeitos de pares vêm sendo 

realizados no campo da Economia da Educação. Através de diversos métodos, pesquisas 

frequentemente têm alcançado o mesmo resultado: há um impacto positivo do rendimento 

acadêmico dos colegas sobre a performance de um indivíduo que faz parte do grupo 

(CALVÓ-ARMENGOL et al., 2009; HANUSHEK et al., 2003).  Além disso, Sund 

(2009) destaca que este efeito pode não ser linear para todo tipo de estudante, uma vez 

que apura que alunos de baixo rendimento escolar se beneficiam mais ao conviverem com 

colegas cujo rendimento é mais alto. Nesta linha, Vardardottir (2013) mostra que, quando 

alunos são colocados em turmas com estudantes que têm em média maior habilidade, isto 

gera um efeito positivo e significante sobre a nota destes alunos. Já quando estudantes de 

baixo rendimento são encontrados juntos, percebe-se um efeito negativo (LAVY; SILVA; 

WEINHARDT, 2012). Sob a ótica da duração de laços de amizade, Patacchini et al. 

(2017) trazem que ligações que duram mais de um ano tendem a influenciar positivamente 

os resultados acadêmicos de um indivíduo no longo prazo. 

Diante de tudo o que foi citado, vê-se então que a rede de amizades é um 

informativo crucial das habilidades sociais de um indivíduo e de sua suscetibilidade a 



 

14 

 

sofrer ou praticar o bullying. Por isso, tal tópico se mostra de grande relevância a ser 

estudado. 
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3 DADOS 

 

Os dados utilizados no trabalho vêm da Pesquisa de Acompanhamento 

Longitudinal do Desempenho Escolar de Alunos da Rede Pública de Ensino Fundamental 

do Recife, realizada pela Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ), nos anos de 2017 e 

2018, acompanhando alunos do 6º ao 7º ano do Ensino Fundamental em escolas públicas 

do Recife; estas pertencentes tanto ao âmbito administrativo municipal, quanto estadual 

e federal. Alunos, seus responsáveis, professores e diretores das escolas responderam a 

questionários; e foram aplicadas uma prova de matemática e uma de português, no 

começo e no fim do ano letivo, para ambos os anos da pesquisa, totalizando quatro provas 

para cada matéria. 

A amostra inicial da Pesquisa é composta por 88 escolas, escolhidas por meio de 

sorteio em estratos a partir de um pré-cadastro de instituições escolares na rede, e por 

quase 4.000 alunos, a depender dos participantes para cada ano. Tais estudantes, além de 

realizar as provas de português e matemática, responderam a questionários1 que incluíam 

informações relacionadas à prática e experiência sofrida de bullying, e também às suas 

amizades, identificando tais pessoas. Em 2017, dos 3.274 entrevistados que fizeram 

ambas as provas, 21,28% respondeu afirmativamente à pergunta direta sobre ter sofrido 

bullying no período em que foi realizada a pesquisa. Já dos 3.170 em 2018, 19,64% 

informou sofrer bullying. 

Uma característica importante do 6º ano do Ensino Fundamental é que este é o 

primeiro ano dos alunos nos chamados “Anos Finais” deste bloco da Educação Básica, 

que precede o Ensino Médio (BRASIL, 2018, p.27). No município do Recife, 

particularmente, as crianças são quase sempre realocadas a novas escolas na passagem do 

5º ao 6º ano, como pôde ser verificado na pesquisa: 87,56% dos alunos declararam serem 

novatos em 2017. Tal fato deve ser especialmente destacado neste trabalho pois, é 

provável que, neste ano, os alunos formem novas amizades e construam laços uns com os 

outros; assim como podem estar mais suscetíveis a sofrer bullying de alunos mais velhos, 

por exemplo. Já no 7º ano, com maior tempo de convivência, as estruturas de 

relacionamentos tendem a estar mais firmadas e algumas dinâmicas sociais podem se 

ajustar. 

 
1 Os questionários aplicados aos alunos encontram-se na sessão de Anexos. 
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Para aplicação da metodologia de uso dos dados, foram empregados os do ano 

2018 por algumas razões: é a amostra mais completa em termos de encaixe entre respostas 

a perguntas socioeconômicas e às sobre amizades; além de captarem um segundo 

momento na vida escolar dos alunos que participaram em ambos os períodos, onde estes 

estão melhor estabelecidos no Ensino Fundamental, passado o primeiro ano, e seus laços 

de amizade estarem mais firmes. Ao eliminar informações em missing e outliers, restaram 

no total 2.809 observações, uma redução de apenas 11,38% da amostra inicial no ano de 

2018. 

As variáveis de controle selecionadas foram gênero, cor da pele, o quanto o aluno 

se sente seguro no seu bairro de residência, idade, informação se este estuda regularmente, 

e o quão disciplinada é a turma em que estuda sob a percepção do professor. As três 

primeiras são dummies, onde seu valor é 1 quando o indivíduo, respectivamente, é do 

sexo masculino, é branco, e se sente seguro onde mora. A variável de idade comporta um 

espectro de 10 a 14 anos. Tanto a variável sobre o grau de dedicação ao estudo quanto a 

da turma ser disciplinada são escalas de frequência que vão de 1 a 6 (cresce com a 

quantidade de dias de dedicação) e 1 a 3 (decresce em concordância ao comportamento 

da turma), respectivamente. Já para as variáveis de interesse, tem-se as notas de português 

e matemática das provas aplicadas ao final do ano, que podem variar de 0 a 100. A 

variável representante da vitimização de bullying é uma dummy, onde se iguala a 1 quando 

o aluno informa que sofre bullying. Abaixo, tem-se uma tabela com algumas estatísticas 

descritivas das variáveis usadas: 

 

Tabela 1 – Estatísticas Descritivas das Variáveis 

Variável Significado Média 
Desvio 

Padrão 

 N2_portugues Nota de português do aluno 37,28 18,71 

 N2_matematica Nota de matemática do aluno 36,71 20,14 

 dbullied Dummy se o aluno afirmou sofrer bullying 0,16 0,37 

 idade Idade do aluno 12,42 0,74 

 masculino Dummy se o aluno é do gênero masculino 0,51 0,50 

 cor Dummy se o aluno se considera branco 0,20 0,40 

 estuda Frequência de estudo do aluno 3,23 1,35 

 seguranca Dummy se o aluno se sente seguro no bairro de 

residência 

0,70 0,46 

 tdisciplinada Intensidade da percepção do professor sobre 

quão disciplinada é a turma 

2,17 0,66 

Quantidade de 

Observações 
2869 
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Sabe-se que gênero e cor da pele estão intrinsecamente ligados a outcomes 

acadêmicos e a questões sociais, como preconceitos, o que impacta diretamente nas 

variáveis de interesse deste trabalho. Idade e grau de dedicação aos estudos também foram 

considerados pela sua capacidade de impacto sobre nota e probabilidade de sofrer 

bullying, uma vez que alunos adiantados ou atrasados com relação aos demais e seu nível 

de aplicação nos estudos podem despertar reações em seus peers assim como refletem o 

quão bem vão na escola. Já a variável com relação à segurança no bairro residencial é um 

indicador de dois aspectos cruciais: o quão exposto está o estudante à criminalidade e é 

uma proxy do nível de renda deste. 

Na Pesquisa, é também feito um levantamento das conexões entre os alunos, onde 

esses poderiam apontar até 5 outros estudantes como seus amigos. Desta forma, é possível 

ligar um aluno a outro, enxergar suas características e gerar inferências sobre 

comportamentos, influências, etc. Vale ressaltar que, mesmo que um indivíduo aponte 

outro como amigo, não necessariamente deve se assumir que esta relação foi 

reciprocamente informada. Por isso, tem-se uma vasta e complexa gama de 

relacionamentos identificados. 
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4 ESTRATÉGIA DE IDENTIFICAÇÃO 

 

Este trabalho se propõe a contribuir com a tese que o ambiente escolar e a rede de 

amizade dos alunos é fundamental para seu desempenho. Ter amigos ou fazer parte de 

um grupo determinado pode impactar diretamente nas chances de um aluno sofrer 

bullying ou não. Neste sentido busca-se identificar o impacto do bullying sobre as notas 

dos alunos conforme a equação geral descrita abaixo: 

𝑙𝑛𝑌𝑖,𝑠 = 𝜃 +  𝛿𝐵𝑢𝑙𝑙𝑦𝑖𝑛𝑔𝑖,𝑠 + ∑ 𝛽𝑘𝑔𝑖𝑗,𝑠𝑋𝑗,𝑠
𝑘

6

𝑘=1

+ ∑ 𝜎𝑘𝑋𝑖,𝑠
𝑘

6

𝑘=1

+ 𝜖𝑖,𝑠 

Onde 𝑌𝑖,𝑠 são os outcomes educacionais, aqui, as notas de português e matemática dos 

alunos 𝑖 na turma 𝑠; o Bullyingis representa a probabilidade de o aluno 𝑖 da turma 𝑠 ser 

feito vítima de bullying com base na vulnerabilidade de seus amigos2 sofrerem bullying, 

o vetor 𝑋𝑖,𝑠
𝑘  compreende um conjunto de atributos sociodemográficos do estudante 𝑖, 

sendo 𝑘 = 6 a quantidade de variáveis de controle utilizadas, já descritas na sessão de 

Dados: masculino, cor, idade, estuda, seguranca, e tdisciplinada. O uso de Econometria 

Espacial se faz necessário aqui pois, de forma a encontrar os efeitos dos pares, é preciso 

inserir as características dos amigos do estudante 𝑖 na equação, de forma a computar a 

influência destes sobre a variável de interesse. Tais características são representadas pelo 

elemento 𝑔𝑖𝑗,𝑠𝑋𝑗,𝑠
𝑘  , onde 𝑋𝑗,𝑠

𝑘  comporta os mesmos seis atributos citados mas para o 

estudante 𝑗 e 𝑔𝑖𝑗,𝑠 é uma matriz de pesos, composta por uns e zeros, que liga cada 

indivíduo às suas conexões na rede de amizades; ou seja, este termo traduz as 

características dos amigos 𝑗 de 𝑖. 

Este é um modelo classificado como Modelo de Defasagem Espacial de X (SLX), 

onde o coeficiente de regressão atrelado à matriz de pesos apresenta os efeitos das 

interações contextuais ou exógenas. Neste trabalho, no entanto, apresenta-se uma 

dificuldade quanto à endogeneidade causada justamente pela natureza das interações 

sociais. O aluno escolhe seus amigos por questões de afinidade de acordo com suas 

próprias características individuais; sendo assim, é esperado que tais atributos afetem 

tanto a nota quanto a probabilidade de sofrer bullying. E a presença de interação completa 

 
2 No levantamento da rede de amigos de sala de aula, a Pesquisa Fundaj (2018) solicitou que cada aluno 

entrevistado listasse até cinco melhores amigos, os quais poderiam ser ou não de sua turma. 
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impede a identificação dos efeitos dos outcomes do grupo da influência das características 

exógenas de seus membros (GIBBONS et al., 2014). Em outros termos, o problema de 

reflexão (MANSKI, 1993) expõe uma realidade de bate-volta, onde o indivíduo 

influencia seus peers, que por sua vez também influenciam, como grupo, o indivíduo. 

Chikitani (2015) busca aferir os efeitos da influência das amizades sobre o grau 

de Locos de Controle que um indivíduo tem. A estratégia de identificação empregada 

pelo citado autor para contornar o problema reflexivo de Manski foi o uso de conexões 

indiretas e diferentes tamanhos de classes, suportada por Lee (2007), para chegar à 

estimação dos coeficientes de regressão não enviesados.  

Já no caso deste trabalho, para contornar tal problema, a metodologia se apoia na 

Proposição 1 de Bramoullé et al. (2009), que afirma: quando a matriz de amizades e a 

matriz de amizades defasada – ou seja, a matriz de amizades das amizades – forem 

linearmente independentes, efeitos sociais podem ser capturados. Isto significa que a 

matriz de pesos não é bloco-diagonal, idempotente, ou transitiva, o que permite a 

estimação dos parâmetros de interesse. Como estratégia de identificação utiliza-se 

variáveis instrumentais (IV) estimando-se um modelo de mínimos quadrados dois 

estágios (2SLS). No primeiro estágio, a probabilidade de amizades indiretas sofrerem 

bullying é utilizada como instrumento sobre as chances do indivíduo ser feito vítima de 

bullying. Segundo a proposição anteriormente descrita, considera-se que os amigos dos 

amigos não têm necessariamente influência direta sobre o rendimento acadêmico e a 

probabilidade de o aluno sofrer bullying, isto é, um fator exógeno. 

No primeiro estágio, a equação estimada pode ser descrita como abaixo: 

𝐵𝑢𝑙𝑙𝑦𝑖𝑛𝑔𝑖,𝑠  = 𝛼 + 𝜆𝑔𝑖𝑗,𝑠
2 𝐵𝑢𝑙𝑙𝑦𝑖𝑛𝑔𝑗,𝑠 + ∑ 𝜏𝑘𝑔𝑖𝑗,𝑠𝑋𝑗,𝑠

𝑘

6

𝑘=1

+ ∑ 𝜑𝑘𝑋𝑖,𝑠
𝑘

6

𝑘=1

+ 𝜀𝑖,𝑠 (1) 

 

onde, 𝑔𝑖𝑗,𝑠
2  denota os laços de amizades indiretos, isto é, a matriz de pesos de zeros e uns 

𝑔𝑖𝑗,𝑠, que, multiplicada por ela mesma, gera a matriz defasada usada nesta pesquisa. 

Assim, o elemento 𝑔𝑖𝑗,𝑠
2 𝐵𝑢𝑙𝑙𝑦𝑖𝑛𝑔𝑗,𝑠 traduz a o fato dos amigos dos amigos de 𝑖, que são 

os amigos de 𝑗, sofrerem bullying ou não. 

 O componente 𝑔𝑖𝑗,𝑠
2 𝐵𝑢𝑙𝑙𝑦𝑖𝑛𝑔𝑗,𝑠 da equação (1) é o instrumento considerado nesse 

estudo para o efeito do bullying sofrido por 𝑖. O ponto que vale ser salientado é a 
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intransitividade das relações. A intuição desta é a que segue: considere uma rede simples 

com três indivíduos A, B e C. A e B são amigos entre si, assim como B e C.  No entanto, 

A e C não têm laços de amizades. Então, a única maneira que C poderia influenciar o 

comportamento de A seria através de B. As características de C são, portanto, bons 

instrumentos para o efeito do comportamento de B sobre A porque eles certamente 

influenciam o comportamento de B, mas não podem influenciar diretamente o 

comportamento de A (PATACCHINI & VENANZONI, 2014). 

No segundo estágio, mede-se o impacto da probabilidade de sofrer bullying sobre 

o rendimento acadêmico do aluno conforme descrito na equação abaixo: 

𝑙𝑛𝑌𝑖,𝑠 = 𝜃 + 𝛿𝐵𝑢𝑙𝑙𝑦𝑖𝑛𝑔𝑖,𝑠
̂ + ∑ 𝛽𝑘𝑔𝑖𝑗,𝑠𝑋𝑗,𝑠

𝑘

6

𝑘=1

+ ∑ 𝜎𝑘𝑋𝑖,𝑠
𝑘

6

𝑘=1

+ 𝜖𝑖,𝑠 (2) 

 

em que a variável independente representa os outcomes educacionais investigados: as 

notas obtidas nas provas de português e matemática aplicadas no final do ano. As demais 

variáveis de controle são as mesmas citadas anteriormente. 

Na prática, a regressão de mínimos quadrados em dois estágios é realizada através 

do comando único ivreg2 no software estatístico STATA, com a adequação da amostra, 

com pesos a nível de escola, usando previamente o comando svyset com base na 

amostragem de 2017. Como a amostra é composta por várias escolas, foi tomado o 

cuidado de levar em conta a clusterização e suas consequências, sendo usada a opção 

cluster(idescola) em todos os modelos apresentados na próxima sessão, de forma a 

controlar por heterocedasticidade e obter estimações robustas das variâncias ao longo dos 

87 clusters de escolas, embora haja perda de eficiência. 
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5 RESULTADOS 

 

A Tabela 2 expõe a correlação entre a probabilidade de um estudante sofrer 

bullying (dbullied) relativa às chances de seus amigos indiretos serem expostos ao 

bullying (G2bullied), sendo feita uma regressão linear em que, a cada coluna, é adicionada 

uma variável de controle referente a características dos amigos diretos3 do indivíduo. Para 

a variável na primeira linha, os resultados mostram coeficientes significantes a 1%, 

variando pouco à medida que novas variáveis são adicionadas ao modelo. Desta forma, 

constata-se que G2bullied é uma forte candidata a instrumento para o bullying estimado 

a ser aplicado no segundo estágio da metodologia. 

 

Tabela 2 – Correlação entre Instrumento e Variável Dependente do Primeiro Estágio 

 Variável Dependente: dbullied 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

G2dbullied 0,249** 0,273** 0,305** 0,307** 0,306** 0,307** 0,311** 

 (0,027) (0,026) (0,024) (0,023) (0,023) (0,023) (0,022) 

        

Gmasculino  -0,061** -0,022 -0,023 -0,023 -0,023 -0,022 

  (0,012) (0,017) (0,017) (0,017) (0,017) (0,018) 

        

Gidade   -0,004** -0,005** -0,006** -0,007** -0,005 

   (0,001) (0,001) (0,002) (0,002) (0,003) 

        

Gcor    0,024 0,024 0,023 0,022 

    (0,025) (0,025) (0,025) (0,025) 

        

Gestuda     0,006 0,005 0,007 

     (0,008) (0,008) (0,008) 

        

Gseguranca      0,014 0,014 

      (0,024) (0,024) 

        

Gdiscip       -0,015 

       (0,012) 

        

_cons 0,135** 0,154** 0,175** 0,175** 0,175** 0,174** 0,174** 

 (0,010) (0,011) (0,013) (0,013) (0,013) (0,013) (0,013) 

N 2869 2869 2869 2869 2869 2869 2869 

R2 0,097 0,109 0,117 0,118 0,118 0,119 0,119 

Estatística-F 83,47 75,48 79,65 61,13 54,16 47,66 44,99 

 
3 Variáveis que começam com “G” são as variáveis de controle, especificadas na sessão de Dados, 

espacialmente defasadas. 
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Erro padrão entre parênteses. Estatística-F refere-se ao modelo global. 
* p < 5%, ** p < 1%. 

  

Para ambos os estágios, foram realizados testes de robustez aplicados ao modelo 

e seus resultados. O primeiro é o teste de subidentificação do modelo, onde a rejeição da 

hipótese nula sugere que a equação do modelo está corretamente identificada; para o 

modelo proposto neste trabalho, a hipótese nula foi rejeitada em ambas as regressões 

contra as variáveis dependentes. Há também o teste de identificação fraca, onde a hipótese 

nula traduz que as variáveis instrumentais usadas para estimar a variável endógena não 

são realmente adequadas para cumprir este papel. Aqui, em nenhuma das regressões do 

modelo IV-SLX, a estatística F de Cragg-Donald Wald foi menor que os valores críticos 

de Stock-Yogo; logo, o instrumento G2dbullied é um bom preditor para a variável 

endógena Wdbullied. Em seguida, tem-se o teste de inferência robusta de instrumento 

fraco, que busca aferir se há regressores não são endógenos e há ortogonalidade, ou seja, 

não são correlacionados. Para este teste, os resultados não rejeitam a 5% de significância. 

 Além disso, foi-se usado o Método Generalizado dos Momentos em Duas Etapas, 

com a opção gmm2 na estimação, a fim de assegurar testes mais robustos e eficientes com 

relação a heterocedasticidade e autocorrelação. Os resultados reforçam os dos testes 

acima citados. E, no segundo estágio especificamente, é aplicado o teste da estatística J 

de Hansen, em que a hipótese nula busca identificar se os controles e instrumentos são 

válidos, isto é, não correlacionados com o termo de erro; sendo o resultado aqui que a 

equação está exatamente identificada. 

As Tabelas 3 e 4 descrevem o impacto da variável bullying sobre as notas 

respectivamente de português e matemática. Em ambas tabelas, a coluna (1) corresponde 

ao resultado da regressão por MQO, sendo este estimador teoricamente enviesado. Na 

coluna (3), insere-se as características dos amigos ao modelo, tornando-o um SLX. Já nas 

colunas (2) e (4), é aplicado o instrumento para a probabilidade de sofrer bullying de 

acordo com as amizades indiretas; diferindo o modelo da coluna (4) pela integração entre 

variável instrumental e efeitos contextuais (IV-SLX), sendo este o modelo proposto neste 

trabalho. Em todos os modelos, as características do indivíduo entram como variáveis de 

controle. 
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Tabela 3 - Resultados para outcome da nota de português 

 Variável Dependente: ln N2_portugues 

 (1) (2) (3) (4) 

 OLS IV SLX IV-SLX 

dbullied -0,169** -0,286* -0,168** -0,223* 

 (0,051) (0,113) (0,050) (0,110) 

     

masculino -0,068* -0,068* -0,054 -0,053 

 (0,033) (0,033) (0,038) (0,037) 

     

cor -0,011 -0,018 -0,009 -0,012 

 (0,036) (0,037) (0,037) (0,038) 

     

idade -0,066** -0,066** -0,066** -0,065** 

 (0,022) (0,021) (0,021) (0,022) 

     

estuda 0,034* 0,035** 0,033* 0,034* 

 (0,013) (0,013) (0,013) (0,014) 

     

segurança -0,003 -0,014 -0,000 -0,006 

 (0,034) (0,035) (0,033) (0,034) 

     

tdisciplinada -0,067* -0,067* -0,049 -0,049 

 (0,031) (0,030) (0,039) (0,040) 

     

Gdbullied   -0,087  

   (0,062)  

     

Gmasculino   -0,028 -0,028 

   (0,025) (0,026) 

     

Gidade   -0,001 -0,002 

   (0,005) (0,005) 

     

Gestuda   0,010 0,010 

   (0,014) (0,014) 

     

Gseguranca   0,064 0,073 

   (0,057) (0,053) 

     

Gcor   -0,028 -0,022 

   (0,048) (0,048) 

     

Gdiscip   -0,022 -0,024 

   (0,024) (0,024) 
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Tabela 3 - Resultados para outcome da nota de português 

 Variável Dependente: ln N2_portugues 

 (1) (2) (3) (4) 

 OLS IV SLX IV-SLX 

_cons 4,405** 4,424** 4,370** 4,368** 

 (0,318) (0,310) (0,329) (0,324) 

N 2803 2803 2803 2803 

R2 0,039 0,033 0,047 0,043 

Estatística-F 10,72 8,12 10,96 6,49 
Erro padrão entre parênteses. Estatística-F refere-se ao modelo global. Regressão corrigida para 

clusterização a nível de escola. 
* p < 5%, ** p < 1%. 

 

Os resultados na coluna (4) da Tabela 3 indicam que ter um aumento incremental 

de 10% na probabilidade de sofrer bulling pode reduzir em 2,23% da nota de português 

do aluno, pois a variável dbullied pode assumir valores entre 0 e 1. Isto reflete a tese de 

que sofrer bullying está ligado não só às características do indivíduo, mas à sua rede de 

amizades como um todo: ter amigos ou fazer parte do círculo de amizades socialmente 

apreciado ou desapreciado influencia as chances de se tornar vítima de bullying que, por 

sua vez, impacta sobre rendimentos acadêmicos. 

Na Tabela 4, que descreve o impacto de sofrer bulling sobre a nota de matemática, 

a coluna (4) informa o valor do coeficiente para o modelo completo, onde aumentar as 

chances de sofrer bullying em 10% reduz a nota de matemática do aluno em 2,75%. Tal 

evidência reforça que há um fator social muito forte sobre a probabilidade de se tornar 

vítima do bullying, e que vai além das características exógenas do próprio indivíduo. 

 

Tabela 4 - Resultados para outcome da nota de matemática 

 Variável Dependente: ln N2_matematica 

 (1) (2) (3) (4) 

 OLS IV SLX IV-SLX 

dbullied -0,036 -0,247* -0,037 -0,275* 

 (0,050) (0,108) (0,051) (0,113) 

     

masculino -0,019 -0,021 -0,008 -0,006 

 (0,046) (0,044) (0,051) (0,049) 

     

cor -0,004 -0,016 -0,002 -0,017 
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Tabela 4 - Resultados para outcome da nota de matemática 

 Variável Dependente: ln N2_matematica 

 (1) (2) (3) (4) 

 OLS IV SLX IV-SLX 

 (0,050) (0,052) (0,051) (0,053) 

     

idade -0,028 -0,026 -0,025 -0,022 

 (0,020) (0,022) (0,021) (0,024) 

     

estuda 0,011 0,013 0,009 0,012 

 (0,013) (0,012) (0,013) (0,012) 

     

seguranca 0,095* 0,076 0,096* 0,074 

 (0,045) (0,043) (0,044) (0,042) 

     

tdisciplinada -0,085* -0,084* -0,083 -0,086 

 (0,037) (0,038) (0,046) (0,048) 

     

Gdbullied   -0,041  

   (0,062)  

     

Gmasculino   -0,023 -0,031 

   (0,027) (0,026) 

     

Gidade   -0,005 -0,006 

   (0,006) (0,006) 

     

Gestuda   0,008 0,009 

   (0,011) (0,011) 

     

Gseguranca   0,088* 0,092* 

   (0,040) (0,043) 

     

Gcor   -0,024 -0,018 

   (0,050) (0,047) 

     

Gdiscip   -0,000 0,003 

   (0,028) (0,030) 

     

_cons 3,890** 3,917** 3,844** 3,869** 

 (0,260) (0,271) (0,285) (0,303) 

N 2809 2809 2809 2809 

R2 0,013 -0,002 0,017 -0,002 

Estatística-F 3,10 4,49 5,04 4,75 
Erro padrão entre parênteses. Estatística-F refere-se ao modelo global. Regressão corrigida para 

clusterização a nível de escola. 
* p < 5%, ** p < 1%. 
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Os resultados aqui aferidos andam na mesma direção das evidências apuradas na 

literatura: Oliveira et. al (2018) também encontram um impacto negativo do fato de sofrer 

bullying sobre a nota de matemática de estudantes na mesma faixa etária que a 

considerada aqui; assim como, Kibriya et. al (2015), porém levando em conta estudantes 

de uma faixa etária mais velha. Sob a perspectiva da performance em conhecimento 

linguístico, Ponzo (2013) identifica uma relação negativa entre capacidade de 

interpretação de textos e ser vítima de bullying. 

Nota-se que em ambos os resultados, o modelo de MQO possui um viés positivo 

significante sobre a nota de português comparado às demais especificações; porém, este 

não faz uso da variável instrumentada, e sim do dado informado pelo próprio indivíduo 

quanto a sofrer bullying ou não. Tal viés pode sugerir algumas coisas: há variável omitida, 

como alguma característica física não levada em consideração neste caso, assim como 

sofrer bullying como indivíduo possa ser menos prejudicial do que ter amigos que também 

sejam vítimas. 

Além disso, vê-se um efeito perverso mais intenso sobre a nota de matemática 

com relação à de português. Na Pesquisa, a matéria de Português é uma das que os alunos 

afirmam gostar mais do que não gostar, ao contrário de matemática. É possível especular 

que ser um aluno bom em Português possa ser mais socialmente aceitável que em 

Matemática, visto que esta matéria é muito associada a ser nerd, uma característica 

comumente atrelada às vítimas de bullying. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Diante das evidências na literatura sobre o impacto negativo das consequências de 

sofrer bullying, tanto a curto prazo quanto ao longo da vida de um indivíduo, ressalta-se 

a necessidade de investigar não só a magnitude deste sobre os considerados outcomes de 

sucesso, mas também por quais vias este se permeia. Por ser um fenômeno essencialmente 

social, faz sentido observar seus efeitos através de redes de relacionamentos. 

Nesta dissertação, buscou-se mensurar, via mínimos quadrados em dois estágios 

de um modelo IV-SLX, o efeito da probabilidade de sofrer bullying, com base nas 

características das redes de amizades de alunos do Ensino Fundamental II no município 

de Recife, sobre dois outcomes: notas de português e matemática. Como forma de 

contornar a endogeneidade, que naturalmente se evidencia ao tratar com amizades, foram 

usados como instrumento os laços de amizade indiretos, ou seja, os amigos dos amigos 

do indivíduo. 

Foram encontrados resultados significantes e robustos a vários testes que apontam 

uma repercussão negativa do bullying sobre o rendimento escolar do aluno: de, em média, 

2,33% sobre a nota de português e de 2,75% sobre a nota de matemática, ao aumentar em 

10% a probabilidade de o indivíduo sofrer bullying. Tais indicadores reforçam o 

argumento do grau de importância que se fazem as redes de relacionamento, e não apenas 

as características do indivíduo, sobre a probabilidade de ser feito vítima de bullying e 

sofrer com o impacto de suas consequências em outras áreas da vida. 

Por fim, esta pesquisa, utilizando-se de método rigoroso em Econometria 

Espacial, contribui para o avanço dos estudos de efeito dos pares além da análise de 

grupos e de amizades diretas, expandindo a captura de efeitos considerando os amigos 

indiretos em círculos de relacionamento intransitivos. Assim como também, corrobora 

com o que as pesquisas, que têm como objeto de estudo o bullying, vêm se deparado. Faz-

se necessário, no entanto, que haja um esforço conjunto, de áreas como Economia e 

Psicologia, para averiguar e rastrear detalhadamente os mecanismos que justifiquem os 

resultados aqui obtidos.  
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA FUNDAJ 
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